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EMENTA 

Investigação teórico-prático de HQs e Zines. Processos de criação, estudo de articulações entre 
teorias, narrativas, linguagens, técnicas, materiais e suportes na produção das poéticas artísticas e 
visualidades, especialmente nas narrativas gráficas visuais dos quadrinhos e fanzines. 
 
Investigação e temas pertinentes: 
2.1 Estudos Culturais, representatividade, identidade, (auto)biografia em HQs e Zines 
2.2 Narrativas gráficas: HQs, tiras, charges e cartuns (caricaturas) 
2.3 Design social em HQs e Zines – representatividade, causas sociais, inclusão 
 

 

TEMÁTICA 

Narrativas Gráficas: HQs e zines como artes: 
A disciplina teórico-prático, aborda o universo das narrativas gráficas visuais artísticas das histórias 
em quadrinhos (HQs) de autor e dos zines artísticos e seus alcances expandidos. 
Pretende-se traçar um sucinto histórico-conceitual referenciado acerca das 2 modalidades (HQs e 
zines), seus imbricamentos e seus desenvolvimentos que se locupletam em que os 2 professores 
da áreas da linha B do PPGACV da FAV/UFG trarão amostragens nas respectivas áreas (e 
trabalhos autorais) das duas artes a fim de munir os discentes o máximo possível de informações e 
imagéticas artísticas. 
Os quadrinhos como narrativa gráfica e sua diversidade (charges, cartuns e tiras de humor) e 
representatividade (incluindo sociais, identitários e biográficos).  Abordagens de diferentes técnicas, 
processos de criação (poéticas artísticas) e expressividades gráficas em narrativas nas HQs e 
zines (artezines) e suas diversidades como mídias artísticas imagético-textuais, abarcando temas e 
formatos distintos com liberdades criativas e autorais. 
Ambas as artes podem se imbricar, ainda mais em seus conceitos artísticos que vêm se ampliando, 
como nos quadrinhos autorais e zines expandidos. 
Tal reconhecimento e aplicação das HQs e dos zines e suas variantes na forma e conteúdo 
aplicados ao design social, auxiliam assim, como bojo teórico e prático, no desenvolvimento de 
percepções e aptidões artísticas, muitas vezes estagnadas ou engessadas pelo status quo - social 
e/ou acadêmico - limitado a um cotidiano formal e cartesianamente obliterante, ampliando os 

conhecimentos teóricos, mas também práticos, dos discentes. 
 



 

 OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Principais: Oferecer conhecimento e conceituação acerca do universo artístico das HQs e dos 
(arte) zines e seus campos intrinsecamente coligados, bem como propiciar a elaboração de uma 
HQ autoral como publicação independente (física ou virtual), tal qual um zine. 
Secundários: Adquirir conhecimentos acerca do potencial deflagrador social e fraternal, criativo e 
autoral dos quadrinhos e zines, bem como pesquisar e aplicar técnicas, métodos e possibilidades 
de materiais, formatos e temas atinentes ao próprio trabalho artístico de cada discente da 
disciplina. Oferecer uma visão amplificada do próprio potencial criativo, para além do saber formal 
e cartesiano, próprios de um sistema padronizado, ao lidar com o métier de tais artes e suas 
variações, tanto na forma, como na interdisciplinaridade e reconhecimento de seu conteúdo. 

 

             CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Cronograma de Trabalho: 
 
Aula 1 – (19/04/23) Apresentação dos discentes e apresentação da disciplina: ementa, conteúdo e 
avaliações 
 
Aula 2 – (26/04/23) Cláudio – introdução às Narrativas Gráficas e  
 
Aula 3 – (03/05/23) Gazy - conceito e histórico de Fanzines, zines e biograficzines e sua evolução 
até os atuais artezines;  
 
Aula 4 – (10/05/23) Cláudio – Linguagem das HQs 
 
Aula 5 – (17/05/23) Cláudio – Atividade em aula, voltada aos processos criativos à produção de 
HQs (prática) 
 
Aula 6 – (24/05/23) Gazy –Zines, formatos e temas 
 
Aula 7 – (31/05/23) Gazy – Elaboração em aula, de um pré-zine (atividade prática) 
 
Aula 8 –(07/06/23) Cláudio – Estudos culturais, design social e sua aplicação nas HQs 
 
Aula 9 – (14/06/23) Gazy – Eventos, zinetecas e as pesquisas da área zines e aplicação aos zines 
 
Aula 10 –(21/06/23) Pré-apresentação de projetos pelos alunos 
 
Aula 11 – (28/06/23) Autor convidado que trilha nas 2 artes: Ciberpajé (aka Edgar Franco) para 
falar sobre processos criativos de HQs de autor, HQtrônicas e artezines.  
 
Aula 12 – (05/07/23) Orientações de Cláudio e Gazy à produção das HQ/Zines dos discentes 
 
Aula 13 –(12/07/23) Orientações de Cláudio e Gazy à produção das HQ/Zines dos discentes 
 
Aula 14 –(19/07/23) Orientações de Cláudio e Gazy à produção das HQ/Zines dos discentes 
 
Aula 15 – (26/07/23) Apresentação final (entrega) dos HQ/Zines dos discentes 
 
 

Obs.: é necessário que seja uma sala com pranchetas e com projetor e som (ex.: 32, 34, 36 ou 38) 
 
 
 

  

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 



 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos 
recursos didáticos a serem empregados em aula) 

Teórico (parte 1): com amostragem de HQs de autor e fanzines artísticos. Além disso, estudos via 
textos e excertos de livros teóricos e vídeos documentários acerca das 2 mídias e seus 
imbricamentos; 
Prática (parte 2): elaboração de atividades práticas artísticas, que contribuam para a finalização de 
uma HQ/Zine autoral. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para 
obtenção do resultado final) 

As avaliações se darão em duas partes (a e b):  
a) criatividade e experimentação dos materiais aplicados na elaboração visual e narrativa da 
HQZine experimental, em sala de aula;   
b) criação, montagem e finalização da HQ/Zine autoral artística. 
Com isso, o rendimento será avaliado assim:  
Parte a): 40% da nota 
Parte b): 60% da nota 
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